
B A H I A
Lembro-me do outro hotel em 

que a gente ficava na Bahia, e era 
o melhor aa terra — como era feio.
triste, sujo, ruim,

A Bahia está agora com um notei 
moderno, confortável e bonito (que 
beleza, a grande »ala do primeiro 
andar, que bom gôsto da decoração 
do restaurante e da “boite") um 
hotel bem servido em que,qualquer 
pessoa se sente bem.

A Bahia já pode receber. E como 
tenro que mostrarI Eis Uma cidade 
gorda e viva, generosa de encan- 
to», rica de tradição e de arte, de 
paisagem e de Vida. Aqui estão 
juntos alguns dos homens que a 

: amam e a servam, o poeta e jor­
nalista Odoi.co 'lavares que veio de 
Pernambuco e ficou sendo uma es­
pécie de prefeito disfarçado, chan­
celer e departamento de turismo, 
tudo por conta própria, aqui estâ 
o escultor Mario Cravo, o bardo 
Caymmi. o pintor Fancettl, dono 
dessas praias, almirante desses ma­
res azuis da Bahia, aqui está Ca- 
rybé contando a vida do povo e 
o barroco das igrejas com um tra­
ço vivo •  limpo, pintando os cos­
tumes de candomblé em pranchas 
que ficarão clássicas pela beleza e 
pela autenticidade.

■i

De Jorge Amado até êSses artis­
tas moços que fizeram essa jóia da 
bom g„sto que é o "An jo  Azul", 
esses pintores e arquitetos jovens 
que vão salpicando de cores claras 
e linhas alegies o conjunto do ca­
sario severo, èsse Carlos Eduardo 
que abriu a “ Galeria Oxumaré". 
êsses fabricantes de móveis mo­
dernos, há tõda uma equipe de 
baianos e não baianos valorizan­
do, exaltando e melhorando a Ba­
hia, fazendo coisas novas sem des­
respeitar as velhas. O Banco da 
Bahia inaugura uma nova sede e 
pede um painel a Portinari, man­
da Carybé decorar o restaurante e 
a sala do presidente, cpmpra 12 
óleos de Pancetti.

Rica de coisas para vêr, rica prin 
cipalmente de humanidade, com seus 
candomblés, seus terreiros de ca 
poeira, suas festas numerosas e be­
las, suas feiras e seu ^ercado. a 
Bahia está precisando urgentemen­
te de uma organização de turismo. 
Admira-me que o Hotel da Bahia 
não convide o comércio local para 
fazer um plano de propaganda a 
começar no Rio e em S. Paulo, a 
contratar com uma agência de tu­
rismo a organização de excursões 
"a forfa it” , a princípio para o tu­
rista nacional, que o preço do dólar 
proibe de viajar para fora, depois 
para o turista estrangeiro. Isso 
caberia é verdade, ao Estado, mas 
não vejo que êsse se movimente,

Com alguns retoques (exigência 
de verdadeira limpeza nas cozinhas 
e instalações sanitárias dos hotéis 
mais modestos e dos restaurantes i a 
Bahia poderia começar a ter turis­
mo de verdade. Custaria tanto pa­
vimentar o terreno da Feira de 
Agua de Meninos, tão viva e curio­
sa, com uma cerâmica de formas 
e desenhes tão surpreendentemente 
belos e livres, custaria criar algu­
mas facilidades para o turista ter 
mais prazer em ver essas igrejas, 
essas praias lindas, êsse povo? Com 
as festas do Centenário de S. Pau­
lo a Bâhia tem uma grande opor­
tunidade de fazer uma grande, ma­
ravilhosa propaganda, não com uma 
sala para mostrar as benemerên­
cias do govêm o atual, mas com uma 
exposição de coisas e fotografias 
baianas, ,çom arte bahiana, música, 
folclore é comida baiana.
A  impressão que a gente tem, nes­

ta cidade tão original, tão cheia de 
personalidade, é que estamos na ca­
pital de um pais. Sim, a Bahia, tão 
brasileira, é um pais. um grande 
e belo pais sue. Inclusive, tem esta 
vantagem sõbra nós: não Importa
petróleo... , ,
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